








 ultramarino  .  De  África  , 

 especialmente  do  Marrocos  ,  vinham  mercadorias  diversas  ,  negociadas  nos  portos  de  Safim  e 

 Azamor  onde  os  portugueses  estabeleceriam  praças  militares  ,  como  também  o  fariam  em 

 Mazagão  .  Da  Índia  ,  viriam  as  cobiçadas  especiarias  ,  no  comércio  garantido  pela rede 
 militar  de  Goa  ou  Diu  .  Mas  tanto  do  Norte  da  África  como  do  Oriente  ,  viriam  também 
 escravos  ,  em 

 sua  maioria  muçulmanos  ,  principal  fonte  dos  mouriscos  do reino  ,  com  destaque  para  os 

 magrebinos  . 

 8  Mikel  de  Espalza  ,  Los  moriscos  antes  y  después  de  la  expulsión  .  Madrid  ,  Ed  . 
 MAPFRE  ,  1994  ,  p  .  16  . 

 9  António  Dias  Farinha  ,  "  Norte  de  África  "  ,  in  Francisco  Bethencourt  &  Kirti  Chaudhuri  (  dir  .  )  , 
 História  da  Expansão  Portuguesa  ,  Lisboa  ,  Circulo  de  Leitores  ,  1998  ,  vol  .  1  ,  pp  .  118-136 

 10  Kirti  Chaudhuri  ,  "  O  estabelecimento  no  Oriente  "  ,  in  Francisco  Bethencourt  &  Kirti  Chaudhuri  (  dir  .  )  , 
 ob  .  cit  .  ,  pp  .  163-191  . 
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 Portanto  ,  o  conceito  de  mourisco  por  nós  adotado  para  o  caso  português  difere 

 muito  do  conceito  utilizado  pelos  historiadores  dedicados  aos  moriscos  espanhóis  .  Se  para 

 eles  ,  os  mouriscos  eram  os  descendentes  de  mudéjares  nascidos  na  Península  Ibérica  ,  em 

 nosso  caso  entendemos  que  o  termo  mourisco  abrangia  muçulmanos  de  origem  diversa  , 

 batizados  no  cristianismo  ,  inclusive  os  nascidos  em  Portugal  .  Na  prática  ,  a  maioria  era  mesmo  . 
 estrangeira  ,  sobretudo  do  Norte  da  África  ,  ao  contrário  dos  mouriscos  espanhóis  , 
 entre  os 

 quais  predominavam  os  nascidos  na  Península  . 

 Não  obstante  a  pobreza  e  degradação  que  ,  no  geral  ,  marcavam  a  condição  dos 

 mouriscos  no  reino  português  ,  incluindo  os  forros  ,  é  -  nos  possível  constatar  ,  mesmo  no 

 interior  de  nossa  amostragem  de  349  réus  processados  pela  prática  do  cripto  -  islamismo  , 

 alguns  mouriscos  que  receberam  mercês  e  privilégios  e  outros  e  outras  que  desfrutavam  de 

 certas  posses  que  os  fazia  ,  por  vezes  ,  passar  por  gente  rica  . 



 Houve  mesmo  casos  em  que  alguns  mouriscos  alcançaram  mercês  e  posições  que 

 tangenciavam  privilégios  de  fidalgo  e  certa  respeitabilidade  em  termos  de  status  .  Entre  eles  , 

 vale  citar  Henrique  Luis  ,  mourisco  ,  turco  de  nação  ,  refugiado  político  ,  que  tinha  sido  Alcaide  de  Arzila 
 e  também  Capitão  de  Tremecem  na  África  .  Na  altura  de  1554  ,  quando  foi 
 processado  ,  tinha  moradia  dada  pelo  Rei  "  .  O  Alcaide  Bastião  Quaresma  ,  mouro  de  nação  , 

 viera para  o  Reino  se  converter  ,  fora  mandado  ao  Convento  de  São  Roque  onde  vivia  as 
 expensas  do  Rei  e  ,  por  volta  de  1577  ,  tinha  por  criado  pessoal  o  mourisco  Pero  de 
 Carvalho  12  . 

 Um  certo  mourisco  forro  de  Lisboa  era  conhecido  como  Dom  Alberto  e  era  filho  do  xeque  de 

 Suz  ,  o  que  não  o  impediu  de  ser  processado  pelo  Santo  Oficio  em 
 159013  . 

 É  possível  dizer  que  ,  de  maneira geral  ,  tais  mouriscos  que  desfrutavam  de 

 privilégios  eram  homens  descendentes  de  autoridades  islâmicas  refugiadas  em  Portugal  , 

 funcionários  de  xarifados  ,  homens  que  gravitavam  em  torno  de  mouros  de  sinal  cuja 

 conversão  era  politica  e  simbolicamente  importante  ,  daí  os  privilégios  concedidos  .  Com  . 

 efeito  ,  nas  entrelinhas  de  vários  processos  ,  encontramos  ,  entre  factos  narrados  ou  testemunhas 

 intervenientes  ,  vários  outros  mouriscos  com  ares  de  nobilitação  ,  a  exemplo  de  Dom  Pedro  , 

 mourisco  que  estava  de  partida  para  Safim14  ,  ou  D.Luís  e  D.João  ,  ambos  mouriscos 
 que 

 11  ANTT  ,  Inquisição  de  Lisboa  ,  processo  n  .  ° 
 10379  . 

 12 

 Idem  ,  Ibidem  ,  processo  n  .  °  8346  . 

 13  Idem  ,  Ibidem  ,  processo  n.o 
 6623  . 

 14  Idem  ,  Ibidem  ,  processo  n  .  ° 
 5488  . 
 ANPUH  -  XXIV  SIMPÓSIO  NACIONAL  DE  HISTÓRIA  -  São  Leopoldo  ,  2007  . 

 5 



 estavam  de  partida  para  a  Índia  ,  frequentavam  a  casa  de  Muley  Mafamede  ,  o 
 aliado  de 

 D.Sebastião  ,  e  ainda  dormiam  "  contra  natura  "  com  o  mourisco  Felipe  ,  tudo  na  casa  do  xarife 

 destronado  do  Marrocos15 

 A  existência  desta  espécie  de  "  fidalguia  mourisca  "  se  comprova  ,  ainda  , 
 pelo 

 estudo  de  Isabel  Drumond  Braga  que  ,  apoiada  nos  códices  da  Chancelaria  de  D.João  III  e  no 

 Corpo  Cronológico  ,  afirmou  que  ,  à  semelhança  de  Espanha  ,  mouriscos  portugueses  foram 

 contemplados  com  mercês  e  privilégios  ,  proventos  monetários  ,  peças  de  roupa  e  isenções  de 

 certas  obrigações  ,  amiúde  por  terem  auxiliado  Portugal  nas  almogaverias  praticadas  no 
 Norte  da  África  .  Assim  ocorreu  com  os  mouriscos  António  Fernandes  ,  António 
 Vermejo  ,  António 

 Perez  e  Filipe  Fernandes  ,  moradores  de  Safim  contemplados  com  carta  de  cavaleiro  por 

 acções  militares  em  favor  dos  portugueses  .  Os  bailadores  de  mourisca  ,  por  sua  vez  ,  também 

 receberam  mercês  monetárias  de  D.João  III  e  de  D.Catarina  .  João  Mendes  ,  moço  da  estrebaria 

 do  rei  ,  dele  recebeu  mercê  de  2.000  reais  ,  em  1541.  Outro  mourisco  ,  que  conduzira  cativos  para 
 Portugal  ,  fora  agraciado  pelo  rei  com  peças  de  vestuário  avaliadas  em  250  reais  . 

 Poderíamos  ,  de  facto  ,  multiplicar  exemplos  deste  tipo  . 

 Voltando  à  nossa  documentação  ,  encontramos  ,  não  entre  os  mouriscos  processados  ,  mas 
 entre  personagens  coadjuvantes  em  vários  enredos  ,  mouriscos  exercentes  de 

 oficios  mais  nobres  ,  e  mesmo  letrados  ,  o  que  faz  presumir  serem  eles  ,  alguns  dos 

 descendentes  da  comunidade  mudéjar  que  optou  por permanecer  no  reino  mesmo  após  a 
 conversão  forçada  de  1496.  É  o  caso  de  Simão  Carvalho  ,  mourisco  que  actuava  como 

 solicitador  das  partes  ,  morador  em  São  Vicente  de  Fora  ,  sendo  ,  pois  ,  advogado  .  Talvez  fosse 

 o  caso  de  Diogo  Fernandes  e  de  Francisco  Idabrum  ,  ambos  rendeiros  da  "  imposição 
 do 

 vinho  "  ,  ou  seja  ,  haviam  arrematado  o  direito  de  cobrar  a  sisa  que  recaía  sobre  os  vinhateiros 

 instituída 



 por  Carta  Régia  de  152218.  No  caso  de  Simão  Carvalho  ,  homem  de  letras 
 jurídicas  , 

 ou  no  dos  arrematantes  de  direito  impositivo  régio  em  hasta  pública  ,  é  -  nos  difícil  supor  que  se 

 tratavam  de  mouriscos  alforriados  da  escravidão  ,  senão  de  descendentes  da  antiga  mouraria 

 lisboeta  estudada  por  Maria  Filomena  Barros  . 

 15  Idem  ,  Ibidem  ,  processo  n.o  10867 

 16  Isabel  M.  R.  Mendes  Drumond  Braga  ,  ob  . 
 cit  .  , 

 pp  .  81-83  . 

 17  ANTT  ,  Inquisição  de  Lisboa  ,  processo  n  .  ° 
 10867  . 

 18 

 Idem  ,  Ibidem  ,  processo  n  .  °  10837  . 
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 De  todo  modo  ,  seja  entre  os  sentenciados  de  nossa  amostragem  ,  seja  entre 

 testemunhas  ou  acusadores  ,  encontramos  exemplos  de  mouriscos  detentores  de  algumas 

 posses  .  Homens  e  mulheres  com  pequenos  negócios  ou  praticantes  de  algum  oficio 
 especializado  ,  os  quais  por  vezes  eram  vistos  pela  própria  comunidade  como 
 mouriscos  ricos 

 ou  mouriscos  abastados  .  Alguns  tinham  amealhado  seus  recursos  ainda  no  cativeiro  , 
 logrando 

 juntar  pecúlio  para  a  alforria  ,  além  de  iniciar  algum  negócio  .  Foi  o  caso  de  Afonso 
 Fernandes  , 

 mourisco  forro  de  Azamor  ,  mais  um  dos  alarves  capturados  em  almogaverias  ,  que  havía  sido 

 cativo  do  Duque  de  Aveiro  ,  forrado  por  20  mil  réis  ,  que  vivia  do  arrendamento  anual  de  sua 

 vinha  e  olival  em  Setúbal  .  Francisco  Gomes  ,  que  não  foi  processado  ,  é  um  dos  mouriscos 

 pertencentes  à  comunidade  do  Algarve  ,  mais  especificamente  da  cidade  de  Lagos  , 

 mencionada  por  Romero  de  Magalhães  e  Borges  Coelho  :  casado  ,  taverneiro  ,  era  tido  pelos 



 mouriscos  por  "  homem  rico  que  tem  huã  casa  sobre  o  muro  de  banda  do  mar  ...  o  qual  lhes 

 dava  de  comer  por  seu 
 dynheyro  ...  "  20 

 Dentre  os  mouriscos  forros  da  estrebaria  del  rei  ,  embora  a  maioria  dos  "  moços  de 

 cavalariça  "  ou  "  moços  de  espora  "  fossem  pobres  ,  alguns  ,  dentre  eles  ,  logravam  juntar  valioso 

 pecúlio  e  mesmo  enriquecer  .  Bom  exemplo  disso  dá  -  nos  António  de  Abreu  ,  moço  de 

 estribeira  del  rei  ,  primo  de  Duarte  Fernandes  ,  o  marabuto  ou  cacis  da  comunidade  mourisca 

 de  Lisboa  .  António  de  Abreu  possuía  uma  casa  em  Almeirim  ,  outra  em  Lisboa  ,  criados  e 

 escravos  a  seu  serviço  ,  deixando  tudo  registrado  em  testamento  .  Um  das  testemunhas  de  seu 

 processo  inquisitorial  ,  mencionou  três  criadas  que  Abreu  tinha  em  casa  ;  outra  testemunha 

 mencionou  "  huum  seu  negro  "  ,  que  por  sinal  lhe fugiu  ;  uma  terceira mencionou  que  António 
 de  Abreu  emprestara  3  mil  réis  a  um  cristão  para  comprar  uma  besta  "  .  Não  resta  dúvida  , 

 portanto  ,  que  o  primo  do  marabuto  de  Lisboa  era  um  mourisco  de  posses  . 

 Outro  mourisco  abastado  era  António  Alberto  ,  um  dos  taverneiros  lisboetas  de 

 nossa  amostragem  de  sentenciados  ,  o  que  bem  nos  mostra  que  ,  dentre  esses  negociantes  , 

 alguns  podiam  enriquecer  .  António  Alberto  era  tido  como  notoriamente  "  homem  rico  e 

 abastado  "  que  tratava  com  vinhos  .  Possuía  casas  de  aluguel  que  lhe rendiam  cerca  de  14  mil 

 réis  por  ano  ;  era  capaz  de  comprar  de  uma  só  vez  quarenta  pipas  de  vinho  ;  arrendava  uma 

 19  Idem  ,  Ibidem  ,  processo  n  .  ° 
 7457  . 

 20  Idem  ,  Ibidem  ,  processo  n  .  ° 
 10849  . 

 21  Idem  ,  Ibidem  ,  processo  n  .  ° 
 10867  . 
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 quinta  em  Torres  Vedras  por  15  mil  réis  anuais  ;  era  credor  de  dívidas  que  montavam  a  "  pouco 

 mais  ou  menos  "  60  mil  réis  ;  possuía  recursos  para  comprar  uma  casa  avaliada  em  cerca  de 

 "trezentos  e  tantos  mil  réis  "  ,  que  só  não  comprou  por  estar  o  imóvel 
 embargado22  . 

 Os  exemplos  expostos  neste  texto  nos  permitem  matizar  o  quadro  de  pobreza  e 

 degradação  que  marcavam  as  condições  sociais  da  comunidade  mourisca  no Portugal 

 quinhentista  .  Tivemos  que  ,  para  tanto  ,  recorrer  a  casos  de  mouriscos  não  sentenciados  , 

 embora  alguns  indivíduos  de  nossa  amostragem  forneçam  bons  exemplos  de  mouriscos 

 abastados  .  De  todo  modo  ,  pode  -  se  dizer  que  alguns  mouriscos  alcançaram  mercês  e 

 privilégios  ,  enquanto  outros  juntaram  pecúlio  e  prosperaram  em  seus  negócios  .  Mas  ,  a  bem 
 verdade  ,  a  confiar  na  representatividade  de  nossa  amostragem  ,  poucos  conseguiram 
 superar as 

 difíceis  condições  que  marcavam  a  vida  de  cativos  e  de  forros  no  século  XVI  . 

 22 

 Idem  ,  Ibidem  ,  processo  n.o  10837  . 


